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Sinto falta de uma espécie de manifestação desorganizada. 
Ir para a rua, sozinha ou acompanhada, e exigir alguma coisa 
extra-política. Ou apolítica, como o amor. Apetecia-me fazer 
um cartaz tão grande quanto eu pudesse carregar. 
Acho que nele escreveria “QUERO TEMPO”. 

Saber-me-ia bem pedir o que ninguém pudesse dar-me. 
Afirmar um desejo para me obrigar a concretizá-lo, depois, 
nas entrelinhas das coisas. E partilhá-lo com quem viesse 
reconhecer-se num desejo igual ao meu.
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Aqui neste terço da casa do Mexe em Lisboa, a Culturgest, 
existe uma comunidade-risco. O que tem de comunidade é 
existir… como é. 
O que tem de fator risco é… enfim, é muita coisa.

É um grupo de artistas plásticos, atores, professores, 
mediadores, historiadores, participantes, criativos e 
pessoas-árvore de toda a espécie… encontro muito sumo 
no poder enorme, em potencial, do que somos. 
No modo como o Tempo nos tornou outros porque deixámos 
que ele passasse por dentro das nossas poesias. 

Somos o risco. Isto é, uma espécie para sempre pertinente 
de não-indiferença, a loucura de exercer uma intimidade 
não-justificada, uma recusa vagamente pacífica da falta 
de pretextos para nos unirmos a fazer seja o que for. 



Só quero tempo porque no meu tempo, 
não se pode perder tempo.

A Amazónia está a morrer. A poesia está com falta de ar. 
Há muitos modelos de computador. Há poucos modelos 
de escola, de amor, de sociedade, de espanto. 
Está tudo muito parecido. Está tudo muito diferente. 
E eu podia jurar que acabei de nascer mesmo agora. 
Quero saber o mundo. Quero amar perdidamente 
o índio que os meus egrégios avós não souberam ver. 
Quero saber o que ele teria para conversar com 
um rapaz-cyborg. Quero saber o que um rapaz-cyborg 
teria para conversar com ele. Quero o tempo a fazer amor 
com o próprio tempo. Quero o passado e o futuro aqui. 
Para que exista apenas presente. 

Somos uma comunidade porque temos a ousadia de não 
desejarmos definir-nos. Mas sabemos que… somos todos 
pelo Tempo. Perdemo-lo juntos, e fica assim sempre ganho. 

É um risco ter tanta certeza de que perder tempo é a melhor 
forma de o ganhar, não é? Mas aqui estamos.
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O teu pai é um índio 
e a tua mãe é um rapaz-cyborg. 

O que sobra do casamento dos mundos que são, 
que eles queiram deixar no teu? 

Tu que és o fruto do nosso ventre, o lugar torto, muito fértil, 
entre o desejar ser apenas o que somos e o desejar o que nunca 
poderíamos ser...

...que tempo irá o tempo sonhar para ti?
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Sempre que o meu mundo MEXE, 
dou por mim a querer muito o que ainda não foi. 

É um risco? 
Será um risco. 

Mas só porque ainda não existe 
uma palavra ainda mais bonita.
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esta MEXEZINE é produzida 

no âmbito do MEXE 6

Passa-Palavra:

O abraço segura as palavras
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